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Antes de tudo, vale frisar que o Planejamento Estratégico 
é um processo; algo dinâmico. Então, principalmente no 
Momento 2, devemos seguir uma ordem de discussão. Esse é o 
momento de programação, de colocar no papel as etapas propriamente 
ditas! São as etapas que já foram apresentadas a você, no entanto, 
podemos também retornar à discussão de itens passados. Quero 
dizer: se a organização já definiu a missão e ao traçar, por exemplo, 
as estratégias, alguém teve outra ideia sobre ela. Tudo bem! Lembra 
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disso? Estamos no Momento 2 , trata-se de um processo, não de 
algo estático. Portanto, devemos retornar, escutar o que a pessoa que 
levantou a dúvida tem a dizer; é melhor parar agora para uma nova 
reflexão do que depois de finalizado o Momento 2, iniciando-se o 
Momento 3, ou seja, implantando o Planejamento Estratégico. Caso 
tal situação ocorra no Momento 3, poderá resultar  em dificuldades 
ou embaraços.

Outro fator importante é o modo como estão dispostas as 
etapas. Na literatura acerca do processo de Planejamento Estratégico, 
existe uma infinidade de modelos que englobam várias etapas. Vamos 
adotar aquelas que temos trabalhado nas aulas de pós-graduação 
que são as mesmas empregadas no trabalho que desenvolvemos 
no Hospital Universitário (HU) da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). Mais à frente, na Unidade 5, você conhecerá o 
documento final do Planejamento Estratégico do HU da UFSC. Um 
alerta: você encontrará controvérsia entre os autores com relação à 
ordem das etapas que se referem à missão e à visão. 

Sobre análise do ambiente, ocorre a mesma coisa: há autores 
que defendem que a análise externa deve ser feita antes da análise 
interna, enquanto para outros dá-se o contrário. 

Qual a lição que você deve tirar de toda essa discussão? 

A primeira e mais importante é você saber conduzir muito 
bem os três momentos do processo de Planejamento 
Estratégico.

A segunda consiste em ter claro que Planejamento 
Estratégico é um processo, logo não se trata apenas de 
estabelecer a missão e seguir as etapas sem olhar para 
o que já foi feito.

Como você pôde observar na Figura 1, da Unidade 1, que ilustra 
o nosso referencial de Planejamento Estratégico, a Sensibilização
não é uma etapa e sim um importante fator que perpassa todos os 
três momentos do processo de Planejamento Estratégico. 
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Seu objetivo é sensibilizar os membros da equipe que irão 
desenvolver o Momento 2 (construção da Declaração de Valores, 
Missão, Visão, Fatores Críticos de Sucesso, Análise Externa e Interna, 
Matriz FOFA, Questões Estratégicas, Estratégias e Ações Estratégicas) 
para a importância do Planejamento Estratégico da organização. 
Não pode haver entre os membros da equipe qualquer dúvida sobre 
o processo, a fim de evitar-se resistências. 

Na Sensibilização se procura identificar os possíveis focos 
de resistências. Muitas vezes, a resistência é por “ignorância”, por 
desconhecimento do processo de Planejamento Estratégico. Quando 
a equipe entende o que é, seus membros tendem a colaborar.

No processo de Planejamento Estratégico existem oito 
mandamentos, criados por um importante autor da área, que servem 
para a Sensibilização, como vamos ver no Quadro 6, a seguir:

Quadro 6: Mandamentos da Sensibilização
Fonte: Adaptado de Oliveira (1988a)
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Quadro 6: Mandamentos da Sensibilização
Fonte: Adaptado de Oliveira (1988a)

Como você já tomou ciência desses elementos introdutórios, 

vamos as tão faladas Etapas. Fique atento! 

Importante lembrar que o Diagnóstico Estratégico já foi feito 
e a Coalizão Dominante da organização entendeu que não há nada 
nesse momento de muito grave que impeça o início do processo 
de Planejamento Estratégico. A Coalizão Dominante Formal vai 
participar de todas as atividades e está 100% comprometida.

O primeiro item do Momento 2 se refere à Declaração de 
Valores. Alguns a chamam de crenças, princípios, políticas, filosofia 
ou ideologia. Vamos entendê-los como Valores, ou seja, como aqueles 
elementos nos quais acreditamos, que servem para os membros da 
organização, na sua totalidade, como norteadores de comportamento, 
que são os balizadores da ação empresarial, que indicam para todos 
na empresa o que é certo e o que é errado. Portanto, são elementos 
nos quais os membros acreditam piamente.
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São os valores que orientam – guiam – as atividades e as 
operações da organização, independente de seu porte (TIFFANY; 
PETERSON, 1998). Não é porque uma organização tem mil 
funcionários que ela terá uma Declaração de Valores melhor do que 
aquela que tem 50. Não há nenhuma relação com a quantidade de 
funcionários.

Salientamos que valores claramente definidos podem ajudar 
a organização a reagir rápida e decisivamente quando ocorrem 
situações inesperadas. Por isso, todos os funcionários devem abraçar 
os valores da organização (TIFFANY; PETERSON, 1998).

Para Vasconcellos Filho e Pagnoncelli (2001), a Declaração de 
Valores tem alguns benefícios: 

cria um diferencial competitivo perante o mercado; 

baliza o processo decisório da organização; 

orienta o comportamento da organização; 

baliza o processo de formulação estratégica; 

orienta o recrutamento e a seleção de pessoas para a 
organização; e 

fundamenta o resultado e a avaliação da organização.

Certa vez Robert Haas, então Presidente e Diretor Executivo 
da Levi Strauss, disse: “Os valores de uma organização – o que ela 
defende e em que seu pessoal acredita – são cruciais para seu sucesso 
competitivo. Na verdade, os valores impulsionam o negócio”.

No Quadro 7, vamos apresentar vários exemplos de 
Declaração de Valores:

Respeito

Segurança

Quadro 7: Declaração de Valores
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Declaração de Valores de cada uma das 
organizações apresentadas
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Credibilidade

Responsabilidade

Qualidade

Trabalho em equipe

Cliente

Equipe

Princípios cristãos

Responsabilidade ambiental

Busca constante pela qualidade

atendimento aos pacientes com 

Associação Mineira de Reabilitação

Promoção do progresso da 

Seriedade e credibilidade

Relação de parceria com outras 

Os resultados desejados estão 
sempre em mente

Quadro 7: Declaração de Valores
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Declaração de Valores de cada uma das 
organizações apresentadas
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Boa Esperança
Hospitalidade

O

Solidariedade

Pontualidade

É

edicação

sperança

Caixa Econômica Federal

sociedade e dos clientes

negócios

sociedade

humano

Eletrosul Responsabilidade Social

Liderança

Respeito ao Meio Ambiente

Atuação com Agregação de Valor

Correios

Respeito aos seus empregados

Responsabilidade social

Quadro 7: Declaração de Valores
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Declaração de Valores de cada uma das 
organizações apresentadas
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Conselho Estadual de Educação de Santa 
Catarina

Compromisso

Respeito

Sabedoria

Verdade

Quadro 7: Declaração de Valores
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Declaração de Valores de cada uma das 
organizações apresentadas

Importante ter claro que cada organização definirá seus 
valores próprios, não algo copiado de outras. Caso isso ocorra, 
certamente não obterá resultados práticos. A Declaração de Valores 
precisa ser construída e compartilhada por todos, bem como 
divulgada entre seus membros. 
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Para elaborar a Declaração de Valores, deve-se reunir a 
equipe de Planejamento Estratégico; explicar detalhadamente o que 
é uma Declaração de Valores; mostrar exemplos de Declarações, 
de preferência de organizações de setores da economia diferentes 
da organização em que se atua. Após, formam-se pequenos 
grupos de até cinco pessoas e, dentro de um tempo previamente 
estabelecido, devem criar a Declaração de Valores. Ao final, cada 
grupo deve apresentar a sua sugestão. O consultor (facilitador) passa 
a debater com todos os grupos, a fim de chegar a uma Declaração 
de Valores que congregue todas as Declarações apresentadas. 
Com a discussão é preciso chegar a um consenso. Finalizada, coloca-
se em um cartaz visível, afixado no local onde todos estão reunidos 
para que, ao longo de toda a reunião, a equipe de Planejamento 
Estratégico possa constantemente ler a Declaração construída e, 
se for o caso, reformular, ainda que a organização esteja vivendo 
o Momento 2.

Missão

Missão é a razão de ser da organização; representa o ramo ao 
qual ela pertence. A Missão visa comunicar interna e externamente o 
propósito de seu negócio. 

Por que uma organização deve estabelecer sua Missão? 

Segundo Thompson Jr. e Strickland III (2000), Vasconcellos 
Filho e Pagnoncelli (2001) e Certo e Peter (2005), uma organização 
deve estabelecer sua Missão, porque: 

ajuda a concentrar esforços em uma direção comum; 

ajuda a assegurar que a organização não persiga 
propósitos conflitantes; 

serve de base para a alocação de recursos 
organizacionais; 

estabelece áreas amplas de responsabilidades por 
tarefas na organização; 

atua como base para o desenvolvimento de objetivos 
organizacionais; 
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reduz o risco de tomar decisões sem orientação; 

transmite finalidade e identidade organizacionais que 
motivam os funcionários para dar o melhor de si; 

ajuda a organização a se preparar para o futuro; 

atrai, motiva e retém os talentos; e

ajuda a aumentar a produtividade.

Algumas perguntas são consideradas importantes no momento 
da formulação da Missão:

O que a organização faz?

Para quem faz?

Para que faz?

Como faz?

Onde faz? (atualmente, em algumas organizações, 
incluindo-se as públicas, é irrelevante esse quesito, pois 
muitas vezes o “onde” corresponde à Internet).

Mas a questão mais importante a ser respondida e que deve 

estar no texto da Missão é: Qual o negócio da organização?

Negócio é diferente de produto ou serviço. Produto ou serviço 
é a materialização do negócio da organização. Ilustramos com um 
exemplo muito simples. No passado, tínhamos um equipamento que 
provavelmente você não conheceu: o Telex. As organizações que 
tinham como negócio o aparelho de Telex (o produto) fecharam, não 
estão mais no mercado. As que tinham como negócio a transmissão 
de dados, de informações, foram fabricar aparelhos de Fax e não 
faliram porque elas apenas vendiam o Telex, porém seu negócio era 
diferente do produto. A sequência também é válida. As organizações 
que fabricavam Fax, e tinham como negócio o Fax (o produto), estão 
fazendo o que agora? NADA! Também faliram. Porque o negócio 
delas não era Fax. Fax era apenas o produto, ou seja, o modo 
como a organização materializava o negócio. Já as organizações 
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que fabricavam Fax e tinham como negócio transmissão de dados 
e informações estão fazendo o que hoje? Podem estar produzindo, 
quem sabe, computadores.

A Missão define quem você é e o que faz. Para ter resultado, 
segundo Tiffany e Petterson (1998), a Missão da organização deve:

destacar as atividades da organização, incluindo os 
mercados a que ela serve, as áreas geográficas em que 
atua e os produtos e serviços que oferece (Cuidado! No 
mundo globalizado em que vivemos, esse aspecto deve 
ser contextualizado conforme vimos anteriormente);

enfatizar as atividades que sua organização desempenha 
e que a diferenciam de todas as outras organizações do 
mercado; e

transmitir o que a organização quer dizer de forma clara, 
concisa, informativa e interessante. 

O Quadro 8 apresenta exemplos de Missão para você refletir 
sobre elas. 

Quadro 8: Exemplos de Missão
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Missão de cada uma das organizações 
apresentadas
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nos mercados nacional e internacio-

adequados às necessidades dos clientes 

atendam a todas as partes interessadas 

compromisso e a Empresa e contribuir 

Quadro 8: Exemplos de Missão
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Missão de cada uma das organizações 
apresentadas
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Quadro 8: Exemplos de Missão
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Missão de cada uma das organizações 
apresentadas

Para as empresas públicas prestadoras de serviço, o desafio é 
muito maior, pois prestação de serviço é algo intangível e de complexa 
mensuração, ainda mais se tratando de qualidade percebida, que 
cada um de nós visualiza de modo completamente diferente. 

A mesma equipe de Planejamento Estratégico que definiu 
a Declaração de Valores também vai definir os demais itens do 
Momento 2. Assim que a equipe estiver reunida, o Consultor explica 
detalhadamente o que é Missão e mostra exemplos, de preferência de 
organizações de setores da economia diferentes da organização em 
que se atua. Após, formam-se pequenos grupos de até cinco pessoas. 
Esses grupos devem ser diferentes daqueles que formularam a 
Declaração de Valores; isso é importante para evitarmos as chamadas 
“panelinhas”. Dá-se um tempo para as pessoas construírem a Missão 
e, do mesmo modo como ocorreu na Declaração de Valores, cada 
grupo deverá apresentar sua sugestão. O consultor passa, então, a 
debater com todos os grupos a fim de chegar a uma Missão que 
congregue, preferencialmente, as ideias apresentadas. Definida a 
Missão, deve-se registrá-la em um cartaz que deve ser afixado na sala 
em que a equipe está reunida, ao lado da Declaração de Valores, 
anteriormente definida. 
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A etapa seguinte consiste no estabelecimento da Visão
da organização. Ela funciona como uma bússola, mostrando a 
direção na qual a organização está caminhando e, além de apontar 
o caminho para o futuro, insta a organização ao atingimento de 
seus planos. A organização passa, assim, a centrar-se nos elementos 
constitutivos da Visão e evita, desse modo, perder tempo com aquilo 
que não lhe interessa. 

Repare que Planejamento Estratégico é “trilha” e não “trilho”, 
ou seja, palavras como mudança e adaptação fazem parte do 
processo. Não esqueça, contudo, que não devemos mudar a toda 
hora o Planejamento, mas se o ambiente mudar e o contexto assim o 
exigir, com certeza ele sofrerá alterações.

A Visão deve ser elaborada a partir de alguns elementos, a 
seguir elencados, para não se tornar irreal; na nossa linguagem, para 
não se tornar uma Palhaçada:

tem que motivar, inspirar as pessoas da organização. 
Pense na seguinte metáfora: se você está subindo uma 
escada, é melhor subir os degraus um a um com a certeza 
de que a organização está ascendendo de maneira 
consistente, do que subir dez a dez e correr o risco de 
perder a credibilidade perante os funcionários; o que 
poderia resultar na paralisação da organização. Portanto, 
é preciso que a Visão seja atingível e não fantasiosa;
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precisa representar uma força que caminha em direção 
à grandeza;

tem que ser clara e concreta;

adaptar-se aos valores da organização;

ser fácil de comunicar, clara e simples, porém poderosa;

mostrar aonde a organização quer chegar;

ser fácil de ler e entender;

abranger o espírito desejado pela organização;

chamar a atenção das pessoas;

descrever a situação escolhida para o futuro;

poder ser sentida e vivenciada; e

ser desafiadora, ir além do que é confortável.

Toda Visão tem que ter um Horizonte Estratégico, ou seja, 
um Horizonte Temporal no qual a organização se propõe a realizar 
a Visão e a finalizar a implantação das estratégias organizacionais 
estabelecidas. Ao término do Horizonte Estratégico, a Visão vai ser 
a prática da organização e, com isso, aquilo que anteriormente fora 
estabelecido como Visão converte-se em conquista. O Horizonte 
Estratégico é definido a partir da dinâmica do negócio em que a 
organização atua. Por exemplo, em uma organização de software,
seu Horizonte Estratégico provavelmente será de um ou dois anos, 
no máximo. Já em um estaleiro, como o negócio é menos dinâmico, 
seu horizonte deverá ser de dez a quinze anos.

A pergunta é: qual é e como é a dinâmica do seu negócio? 

Ao responder essas duas perguntas você estabelecerá o 

Horizonte Estratégico da sua organização para a Visão e o 

Planejamento Estratégico.

Agora, mais uma pergunta para você partindo-se da 
obrigatoriedade da definição do Horizonte Estratégico. Ele deve ser 
divulgado pela organização, ou seja, devemos colocá-lo no texto 
da Visão? Essa pergunta tem a típica resposta em Administração: 
depende. Depende de quê? 
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Depende do interesse e das condições em que a organização se 
encontra. Ao definir a Visão e projetar o ano em que os propósitos nela 
definidos serão uma realidade, a organização estará comunicando ao 
mercado um fato, ou seja, que daqui, por exemplo, a cinco anos, ela 
pretende ser líder de mercado. O que os concorrentes vão fazer? Com 
certeza vão se movimentar, podendo inclusive boicotar e desenvolver 
estratégias para prejudicar a organização. Portanto, muito cuidado 
ao divulgar o Horizonte Estratégico, pois você vai mexer com o 
comportamento das organizações que estão com você no mercado. 
Agora, se você tiver poder de barganha muito grande, pode ser uma 
vantagem, pois o seu concorrente poderá se assustar com você e mudar 
de setor ou mesmo vender a organização, quem sabe até para você. 
Assim sendo, ao divulgá-lo precisamos ter consciência do impacto 
que causa e de que, por isso, haverá consequências. Mas mesmo 
que você não o divulgue externamente, você precisa ter clareza com 
respeito ao Horizonte Estratégico traçado, bem como quanto à Visão, 
já que a lógica é a mesma. Em se tratando de empresas públicas o 
comprometimento com a Visão e com o Horizonte Estratégico é maior 
ainda, pois a sociedade vai cobrar o cumprimento dessas etapas 
assim que o Planejamento estiver concluído e poderá, inclusive, 
exercer algum tipo de pressão à organização.

Outro lembrete para você sobre algo que, tenho certeza, você 
já percebeu... Como Visão não deixa de ser uma projeção para o 
futuro, logo a empresa não é, ainda, aquilo que ela definiu como 
Visão.  Nossa atenção, nesse aspecto, deve voltar-se para o  sentido 
atribuído à Visão. Repare na seguinte Visão: “Seremos reconhecidos 
pelos nossos clientes como uma empresa que tem produtos de 
excelente qualidade e com um atendimento exemplar”. Qual o 
sentido nela expresso? Indica, de modo subjacente, que a empresa 
não é reconhecida pelos clientes como uma empresa com produtos 
de qualidade. E, disso, resulta outra pergunta: Será que a empresa 
tem clientes mesmo? Com a exposição desse tipo de Visão corre-se o 
risco de fazer com que os clientes deixem de visitar a empresa; afinal, 
quem vai em uma empresa sabendo que ela não tem qualidade? 
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E a situação piora com a expressão: “[...] com um atendimento 
exemplar.” Percebeu? Nem o atendimento é exemplar! Em nossa 
experiência já vimos cada exemplo de Visão... A própria empresa 
denigre a sua imagem.

Leia atentamente os exemplos abaixo e faça uma reflexão a 

partir dos ensinamentos anteriormente vistos por nós. Creio 

que você vai ter surpresas. 

O Quadro 9 apresenta alguns exemplos de Visão: 

Ser reconhecida como patrimônio do 

Seremos uma das cinco maiores em-
presas integradas de energia do mundo 

Quadro 9: Exemplos de Visão Organizacional 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Visão de cada uma das organizações 
apresentadas
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banco da maioria da população 

presença no segmento de 
pessoa jurídica e excelente 
relacionamento com seus 

todos os canais de atendimento 

com parceiros competentes e de 

dicos e colaboradores com ampliação de 

Sermos o primeiro banco dos brasilei-

Quadro 9: Exemplos de Visão Organizacional 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Visão de cada uma das organizações 
apresentadas
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Um exemplo que quero destacar é o da Pró-Vida: “Até 
2006 a Pró-Vida será a melhor referência da região Sul de Santa 
Catarina em qualidade e atendimento, reconhecida pela preferência 
dos pacientes, médicos e colaboradores com ampliação de novos 
serviços e expansão patrimonial”.

A Pró-Vida divulgou o Horizonte Estratégico na Visão e, como 
podemos observar, acabou em 2006, portanto, em 2006 ela teve que 
parar e fazer uma análise:

A Clínica conseguiu concretizar a Visão? Foi com muito 
esforço de todos? Então parabéns! Agora, precisarão 
elaborar outra Visão para os próximos anos. 

Conseguiu concretizar a Visão? Sim, pois não exigiu 
muito esforço tal feito. Então sem parabéns, pois 
você definiu muito mal o seu Horizonte Estratégico. 
Capriche na definição da próxima vez! Vamos agora 
elaborar outra Visão!

Conseguiu concretizar a Visão? Não! Por quê?  Exigiu 
esforço demais de todos para um período de tempo muito 
curto. Logo, não houve preparação ou organização ao 
se pensar sobre a Visão?

Repare que existe uma estreita relação entre dois elementos: 
tempo versus o que você quer para a sua organização no futuro. 
Caso haja desequilíbrio entre os dois, o êxito será difícil. 

É importante ter ciência de que: “Visão sem Ação, não passa 
de um sonho. Ação sem Visão é só um passatempo. Visão com Ação 
pode mudar o mundo” (Joel Baker). Melhor ainda, Visão com Ação 
é um diferencial no processo de Planejamento Estratégico e pode 
mudar a sua organização.
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A equipe que já definiu a Declaração de Valores e Missão, 
agora vai definir a Visão. Para a elaboração da Visão, o consultor 
inicia explicando detalhadamente do que se trata e mostra exemplos, 
de preferência de organizações de setores da economia diferentes da 
organização em que se atua. Após, formam-se pequenos grupos de 
até cinco pessoas e, dentro de um tempo previamente estabelecido, 
devem criar a Visão. Devem ser grupos diferentes daqueles que 
formularam a Missão. Ao final, cada equipe deve apresentar a sua 
sugestão. O consultor passa a debater com todos os grupos, a fim 
de chegar a uma Visão que congregue, preferencialmente, as ideias 
apresentadas. Com a discussão, chega-se a um consenso sobre a 
Visão e, por fim, coloca-se a Visão, definida coletivamente, em um 
cartaz bem visível, afixado na sala em que a equipe está reunida, 
ao lado da Declaração de Valores e da Missão, que foram afixadas 
anteriormente. 

A próxima etapa é a definição dos Fatores Críticos de 
Sucesso – FCS. Os fatores são da organização, no entanto não é 
ela sozinha que os define. O mercado é que faz isso (ou seja, clientes, 
consumidores, concorrentes e fornecedores), mais precisamente com 
o olhar do mercado.

Tais fatores são as condições fundamentais que precisam 
necessariamente ser satisfeitas para que a organização tenha sucesso 
no seu setor de atuação. Eles são diferentes para cada setor, pois 
dependem diretamente de forças específicas que atuam em cada um 
deles. Pode-se dizer ainda que é um conjunto especial de condições 
baseadas na análise do setor e nas forças que a organização identificou 
como responsáveis pela estrutura do seu negócio. Podem ser inclusive 
diferentes para empresas de um mesmo setor da economia. Para 
cada organização teremos um rol de FCS. Em resumo, são aquelas 
condições que a organização deve ter para sobreviver; e não é ela 
que as estabelece, é o mercado.
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A pergunta que tem que ser feita para se definir os FCS é: 

Mercado em que atua? Não é o que ela tem ou deixa 

do Mercado e não com os olhos da Organização

Uma organização pública obviamente não entra em falência, 
não fecha, porém pode ter seu negócio arruinado a ponto de quebrar, 
só não fecha as portas. Você conhece alguma, não é?

Não é na etapa do FCS que a organização vai analisar se ela 
tem esses fatores, mas na Análise Interna (Pontos Fortes e Fracos).  

Então um Fator Crítico de Sucesso não é um elemento que a 
organização tem ou não tem; não é um elemento que a organização 
faz bem ou não, mas sim uma variável que a organização precisa 
ter segundo o setor em que atua. O setor é que dita as regras, não a 
organização. Perdão por insistirmos tanto nesse ponto... Ocorre que 
muitas pessoas, ao estudarem esse assunto, fazem certa confusão!

Obviamente, não temos muitos exemplos de FCS, pois, além 
de se tratar de um dos mais importantes segredos de uma organização, 
a maioria dos modelos de Planejamento Estratégico não tratam desse 
item. Mas no nosso modelo, é um elemento de suma importância. 
Como conduzimos o Planejamento Estratégico do HU da UFSC, 
e por se tratar de uma organização pública, seguem os elementos 
pertinentes aos Fatores Críticos de Sucesso do HU para exemplificar 
o que estamos tratando neste livro-texto:

Gestão profissional.

Integração com a UFSC.

Credibilidade.
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Capacidade de articulação política com a sociedade.

Estabelecimento de parcerias.

Acompanhar e aderir as políticas públicas de saúde.

Captação de recursos.

Público e gratuito.

Investimentos tecnológicos.

Valorização profissional, institucional e pessoal.

Compromisso profissional.

Articulação entre ensino, pesquisa, extensão e assistência.

Qualidade na atenção à saúde.

Portanto, para finalizar e a fim de que você compreenda bem: 
Listar os elementos anteriores, que são os FCS do HU da UFSC, 
não significa o cumprimento deles pelo HU, isso será conhecido 
quando da Análise Interna. Mas caso o HU não tenha atendido ao 
estabelecido no FCS e o mercado determine que deveria tê-lo feito, 
o hospital terá seu desempenho comprometido.

E o HU não vai falir?

Por ser uma empresa pública, não. Mas pode fechar! Agora, 
caso ele tenha todos os elementos como sendo pontos fortes, dizemos 
então que o HU da UFSC é uma empresa que tem competitividade 
e, muito provavelmente, tem resolutividade também. Compreendeu?

Fique atento!

A equipe que já definiu a Declaração de Valores, a Missão e 
a Visão, agora vai definir os Fatores Críticos de Sucesso. O consultor 
explica detalhadamente o que são Fatores Críticos de Sucesso, mostra 
exemplos, de preferência organizações de setores da economia 
diferentes da organização em questão. Após, formam-se pequenos 
grupos de até cinco pessoas e, dentro de um tempo previamente 
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estabelecido, devem criar os Fatores Críticos de Sucesso. Importante 
destacar que devem ser equipes diferentes das que formularam a 
Visão. Ao final, cada equipe deve apresentar a sua sugestão.   O 
consultor passa a debater com todos os grupos, a fim de chegar 
aos Fatores Críticos de Sucesso da organização. Com a discussão é 
preciso chegar a um consenso e, ao final dela, coloca-se o FCS em 
um cartaz visível que deve ser afixado na sala onde a equipe está 
reunida, ao lado da Declaração de Valores, da Missão e da Visão, as 
quais já foram anteriormente afixadas. 

Finalizamos esta Unidade com os Fatores Críticos de Sucesso. 
Esperamos que você tenha aprendido os itens aqui discutidos: 
Declaração de Valores, Missão, Visão e Fatores Críticos de Sucesso, 
pois na Unidade seguinte eles serão muito importantes, uma vez que 
iremos discutir a Análise Interna e Externa.

Complementando...
Para ampliar seu conhecimento a respeito do conteúdo estudado, 
recomendamos as seguintes leituras:

Construindo estratégias para vencer: um método prático, objetivo e 
testado para o sucesso da sua organização
Paulo de Vasconcellos Filho. Nele você vai encontrar uma infinidade de 
exemplos sobre o Processo de Planejamento Estratégico. 

A arte da estratégia: pense grande, comece pequeno e cresça rápido

sonhos e visões para as organizações e para a vida. Recomendamos, 
principalmente, o capítulo 3. Vale a pena!

Pioneiros de Paradigmas
clássico, que aborda o desenvolvimento e a capacitação de pessoas. 
Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=VxtueAN5QIo>;

<http://www.youtube.com/watch?v=OEoTWzOpsms&feature=
related>; e

<http://www.youtube.com/watch?v=2T32gofzniQ&feature=
related>. 

Acessos em: 13 jul. 2011.
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Resumindo

Podemos entender que na Declaração de Valores estão 

Qual a responsabilidade social e ambiental? 

Mais importante do que as perguntas acima é entender que 

na Missão

Ter claro que a 
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Atividades de aprendizagem
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